
 

LIÇÃO 2: Os 4 passos para        chegar 
mais perto de Deus 

Parte 1 

  
 INTRODUÇÃO: Experimentar uma mudança de vida é o anelo de todos, de um modo ou de outro. A intensa 
busca por mudança comportamental, física, relacional, profissional, através de terapias, cirurgias plásticas, 
novo casamento, novo trabalho, etc., mostra que a maioria busca mudança. O que eu preciso fazer para 
mudar de vida? Como Deus pode operar uma reforma geral em minha vida?  
Fica bem claro neste texto que, ou seremos transformados pelo poder de Deus, ou seremos 
conformados com os padrões deste mundo - Romanos 12.2. Já vimos que, para que aconteça mudança 
verdadeira, é necessário que nos aproximemos de Deus. Quanto mais perto de Deus uma pessoa estiver, mais 
sua vida será transformada. Quanto mais longe de Deus uma pessoa estiver, mais conformada com o mundo 
estará, também mais deformada sua vida estará, porque tem tentado viver longe do modelo que Deus tem 
para sua vida. Qualquer pessoa que se aproximar da presença de Deus será transformado. Paulo 
experimentou esta radical mudança em sua vida e por isso escreveu: II Coríntios 3:18. Quando olhamos para 
o Senhor, quando estamos próximos dele, somos transformados pelo Espírito. A grande pergunta é: como eu 
posso me aproximar de Deus?  
QUEBRA-GELO: Esta questão crucial será o nosso quebra-gelo de hoje. Como pode uma pessoa errada e 
pecadora se aproximar de um Deus Eterno e Santo como o nosso Deus?  
DESENVOLVIMENTO: Para responder esta questão, talvez uma das mais relevantes de toda a Bíblia, Jesus 
contou uma história muito linda. LEITURA BÍBLICA: LUCAS 15.11-24.  
Esta parábola foi contada pelo próprio Filho de Deus. É uma das mais claras e poderosas revelações sobre o 
poder transformador de Deus na vida de alguém que decide voltar para perto dele. Através dela, Jesus queria 
mostrar o que acontece quando alguém escolhe viver afastado de Deus e o que acontece quando alguém se 
aproxima de Deus, ou retorna para perto Dele. Jesus está mostrando os passos que qualquer um precisa dar 
para se reconectar com Deus. Esse filho mais novo teve que dar quatro passos para se aproximar de Deus:  
1. ELE TEVE QUE CHEGAR AO SEU LIMITE. No começo, tudo parecia muito bom. Longe do pai, com sua 
herança nas mãos e com a tão sonhada liberdade, a vida parecia maravilhosa. Fez tudo o que queria, 
experimentou de tudo. Até que as coisas começaram a dar errado. Mais cedo ou mais tarde tudo sempre 
dá errado quando estamos longe de Deus. Foi neste momento que ele concluiu: “O que estou fazendo é 
estúpido! Até os empregados mais simples de meu pai vivem melhor do que eu estou vivendo longe dele; 
voltarei para casa!”. Ficou tão faminto, insatisfeito consigo mesmo, tão desesperado, que caiu em si e 
conseguiu enxergar o quão errado e longe do pai ele estava. Note que toda a sua mudança só começou a 
acontecer a partir desta forte insatisfação com ele mesmo e com o tipo de vida que estava vivendo. 
Foi aí que ele deu um basta. Ele sabia que havia uma vida muito melhor pra ele viver. Nada muda até que 
cheguemos a este limite, até fiquemos desesperados. Precisamos chegar neste ponto e ter a coragem de 
dizer: “Chega! Não aceito mais este tipo de vida e não vou viver assim nem mais um dia!”. É necessário este 
tipo de intensidade espiritual, esta atitude de busca sincera e de coração. (Jeremias 29.13).  
2. ELE TEVE QUE ASSUMIR A SUA RESPONSABILIDADE. Ele teve que ser honesto, assumir a própria culpa 
e admitir o seu pecado. Veja Lucas 15.17-18. Quando caiu em si, ele assumiu o seu pecado. Admitiu que viver 
sem o Deus Criador não tinha sentido, era loucura e não funcionaria jamais. Precisamos entender uma coisa: 
quando nos sentimos afastados e longe de Deus, nunca podemos dizer que foi Deus quem se afastou de nós, 
porque ele nunca faz isso. Ele sempre nos ama, quer-nos perto dele, cuida de nós mesmo sem merecermos e 
ainda oferece-nos perdão incondicional. Em Isaias 59.2 está escrito que os nossos próprios pecados é que 
nos afastam de Deus. Foi o filho que se afastou de seu pai que, por ser tão amoroso, permitiu que ele usasse a 
sua liberdade de escolha. Exatamente como Deus faz conosco. A grande verdade é que nós é que escolhemos 
a distância que queremos de Deus. Sempre estaremos tão perto de Deus quanto decidirmos estar. O filho 
disse ao seu pai: “Pai, pequei contra o céu e contra ti”. Não justificou, não deu desculpas, não transferiu a 
culpa. Para chegar perto de Deus, o caminho de aproximação é o arrependimento sincero e a confissão. Na 
próxima semana veremos os outros dois passos.  
1) Você está plenamente satisfeito com a forma que vive ou precisa mudar?  
2) Tem dificuldade de assumir seus erros? Vive culpando o passado ou os outros? 


